
 

 
 
 
  
 
 
Numa dessas súbitas iluminações a que os escritores são atreitos e a que 
alguns preferem chamar inspiração, ocorreu-me a peregrina ideia de que 
o último refúgio do romantismo é a astrologia. O problema deste tipo de 
frases, vindas não se sabe donde e muito menos para quê, é que depois 
será necessário encontrar-lhes uma explicação tanto quanto possível 
racional para que o achado não fique limitado a um fulgurante fogo de 
palha que em três minutos não será mais que um punhado de cinzas 
negras. Uma razão, ainda que menos convincente do que eu desejaria, é 
que, tal como está organizado o pátio da modernidade, não sabemos 
onde meter o romantismo, e portanto a astrologia, tão misteriosa, tão 
sibilina, tão arcânica, seria um bom lugar onde diluir, no geometrismo 
implacável de um mapa astral, a violência às vezes extrema dos senti-
mentos românticos. O tocaio meu que me está fazendo o favor de ler 
estas mal alinhavadas regras, o quase irmão e quase gémeo José-Augusto 
França, autor do notável livro que é Le romantisme au Portugal, poderá, 
querendo, graças ao seu minucioso conhecimento das matérias, confir-
mar ou infirmar o que aqui se sugere. Embora a astrologia se ocupe mais 
de planetas do que estrelas, não há nenhuma dúvida sobre o seu campo 
de trabalho: o espaço celeste, tão responsável por inúmeros suspiros 
soltados do peito dos jovens e menos jovens tocados pelo anhelo, pela 
melancolia, pelo mal de vivre que, em última análise, caracteriza o 
romantismo. Que temos o nosso destino escrito no céu, dizem-nos. Tal-
vez seja verdade, mas é na terra que pagamos as favas. 

José Saramago 

Lanzarote, 4 de Maio de 2009 

(Este texto foi lido por José-Augusto França na sessão de lançamento do livro «Um 
Céu e Dois Caminhos: José Saramago e José-Augusto França», de José Prudêncio, 
realizada na Biblioteca Nacional, em Lisboa, no dia 5 de Maio de 2009.) 
  


